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ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS

PLANO DE ENSINO

Unidade curricular (UC): Tópicos em autores, temas e obras da Literatura Mundial: O teatro de Sófocles

Professoras  responsáveis:  Profa.  Dra.Josiane  T.

Martinez e Profa. Dra. Lucia Sano                       

Contato: josianemartinez7@gmail.com  

Ano letivo: 2018 Semestre: 2

Departamento: Curso de Pós Graduação em Letras

Disciplina  Obrigatória  (   )    Eletiva  (X)    em  Estudos  Linguísticos    (      )    em  Estudos  Literários  (X)

Carga horária total: 90  horas

OBJETIVOS  

Geral:
Apresentar a poesia trágica de Sófocles aos alunos e familiarizá-los com alguns aspectos da tradição literária grega
antiga, fundamentais para a compreensão desse gênero poético.

Específicos:
Fazer com que os alunos leiam criticamente diferentes tragédias de Sófocles, conhecendo as discussões teóricas
fundamentais  que envolvem essa literatura,  incluindo-se,  entre elas,  a questão da recepção dessas obras em
diferentes períodos.

EMENTA  

Como o curso tem por objetivo a leitura e a análise crítica da poesia dramática de Sófocles, nossa proposta é efet-

uar a leitura de três tragédias sofocleanas: Filoctetes, Electra e Antígona, e discutir algumas das questões que en-

volvem essas obras, como a relação entre mito e tragédia; a relação entre a poesia de Sófocles e a de Homero; as

adaptações, releituras e/ou apropriações dessas tragédias ao longo do tempo; a dicção poética de Sófocles, entre

outras.

PROGRAMA

● A RELAÇÃO ENTRE MITO E TRAGÉDIA NO SÉCULO V A. C.;

● A POESIA DE SÓFOCLES;

● SÓFOCLES E HOMERO;

● TRÊS TRAGÉDIAS: FILOCTETES, ELECTRA E ANTÍGONA;

● RECEPÇÃO DA TRAGÉDIA.

METODOLOGIA DE ENSINO  

• Aulas expositivas

• Discussões em sala de aula

• Leitura de textos

• Seminários.

RECURSOS INSTRUCIONAIS  

Lousa, equipamento de projeção audiovisual (projetor, computador, DVD).

AVALIA  ÇÃ  O  

Será  contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular,  assim

como a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na

qualidade  das  discussões  em  sala  de  aula  quanto  nas  atividades  de  avaliação.  Instrumentos  de  avaliação:

participação nas aulas, seminários, debates e trabalho final.
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